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—O presidente de Pernambuco 
'acaba de* criar no

'Èxu uma delegacia de policia, inspirado stfmduvi*

da da frrrçosu necessidade de e*purgar de c.rimi

jposos aquelle canto remoto da província, tontos an

è ftos entregue a si mesmo, feira esta tuna medida, que
aítos inteiesses da iustrea, ha níuito, reciamavat);

poi que, si, como é sabiuo, o E-xú é povoado da

iludiu ciente, e os crimes suo alli rarisnnos, é tain-

bem certo que nenhúrn lugar r-.fiVrece milhei es cs

0'andigios e commodos maiâ va?tos para acolher os

fbíagidos d' justiça, que alli procorão «brigar-se,

GOnio em um ponto raros veses visitados pela ou
¦¦ 
*' ,

Êoridade e |ior Mia. uaturesa inexpugnável.
Achamos pois bem lembrada a medula, é de sum

ma utdtdade, sobre tudo para a* viilas do Caruy,

cujos criminosos eustuínáo tmiitaé veses escap«ii a

Bccáo da iustica atravessando para alli; « pessoa
v ll.tesmo a quem tol confiado o importante catgo ue

• .áelegado de policia o br. Gualter Martiniano dí-

Alencar Araripe, pela sua probidade, int-lí g-encuj
t.:: • •

.0 posição, é uma garantia para n justiçí?; e s re-
e put'.^nos incompleta a medida adoptado, en> quanto

o governo náo fivcr posiar aiii um deíidcaíiíeúto de

tropa regulai, que faça a policia © percorra bs és

Iradas tão freqüentadas de vu.ji-.rues, entie os qúaes
andão *de ienvolta erimiaosos de toda a parte, e-

muitos alüás de crime» SgisvísSiiHos. Uma auto

lidado policial, sem tiniu força, na rasao das pe
|»igo.sas 

'commissões de que é encuu bida, é uma*

|nera Bccáo no míeriur ú" paia, onue os paisano, ou
fiBo se íevtíiu de.trahir de búas oceupt\6óe$, otl sáo
>o terra mente ineptos pura os misteres do serviço

.''!

No dia 28 do passado mes/ no sitio -LamQiro de*s-

te destricto La-urenço da Costa tíiebra, foi victuna
le urna imprudência. Disem que, um pouco espitua*

lisVdo, travara- se de râ_õçs com F -ncisco de Sousa
». » .

Pereira, que se achava uo mesmo estado, e de rasÒes

passara ao u^u de uma faca, qaundo na cecasião etn q*
procurava ferir Pereira, um menor, Olho deste, o
cravou por duas veses com sua faca, resultando dafai
a morte do infeiis Siebra e ficar também Pereira

gravemente ferido do duas facadas que rectbera, Pe*
r -ira e seo filho achâo-se recolhidos á prisão públi1-
ca, o tíiebra sepultado no cemitério publico desta
cidade

-rMalaonjas de tal e um seo mimo de nome .Toa*

quim MaUqiüas, na noite do dia 25 do passado mes^
espancarão horrivelmente no sino Saco a Silvam» 'ia

('unha Vuiona. A victima ficou bastante ceniu-¦:. o
rif/ima^ e os facinofosos evadirào-se para nao s-ererri

r

\)Vf SOS.

—No *!ia 20 do pasmado mes falleceo nesta cidade
a senhora t) Ar.ikhies Sucufiira Texeira, esposa
do Sr .! aquim Delfino Texeira Mendes c filha
do Sr Antônio Ferreira Lima Sucupira: com 19
• unos de idade e casada apenas hu Si meses Era
uma senhora estimavfj por sua educação e caracter.

Nós lamentamos sua perda e damos á sua familia
os nossos pêsames.
—No sitio S. Rita, termo da Barbírlha, proprie*
dade que foi da fasenda publica, e b >}* do senhor

Antônio Manoel Sampaio, appareceo üma ossada
»

completa ue ü-.ua qreatura.. Mfindando o sr. Sani*

nnio abrir 'Uui pequeno tanque junto ao emsenbo

para' deposito d^goa, foi d.escobena cssq ossada,,

que segundo a jjo.- Ç-í 6 cm que ep.lava collocady

par-ece s^r o resultado de um gravo crime cornmeítido
e<o epoi ha remota Naõ se ism podido sabe?

qaíí.o 
'à infiai,. victima.

LEG VEL
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*~-0 corooei Pedro Martuas de Oiiv<?iri RV>"< [ri, ri&p
s** jyigMrjcl-o seguro em sua casa,, retirou:r'.b« p.ar>"íiLigres 

em coiiipánhi.a de seos parentes o amigos»

MttSSttfr {? jVtft-tiiyMSift*"' "<~" i- "!'

;...'-' ¦•'"';¦?

Presidente— ür. Francisco Rodrigues- Setíe.
Premotor—,Di.' -Gervasio Ciceró. de Albuquerque.

»¦ '*¦ > 
* ¦ >

Escrivão—sílucío Atirelio Brignio dos Santos.
22 de outubro de 1853.

Reo. Manoel Luís Pereira, . accu-sado por crime
de morte, foi c-u-mlei/anado âpeu^dí? pnsao simples

por. 14 antios. rs multa Advogado lieinuidmo Coii.es
de -W-aujo. Âppeiiou.

a ¦ iNeMe mesmo dia entrou em • julgamento o reo

Raimundo Cordeiro da Silva, aecosado por crime

if lie morte, sendo condemnado a 23 annos e 4 íóesês
iiè pnsao simples e u*uUa> Advogado Bennrmno

• Gomes de Araújo. O i-eo appéjloii da sentença,

•s •••• 
¦ -.

Reo. Joaquim Pereira da Luz, eccusndo por
•¦crime de furló, absolvido. À^vugado Feíiihíiá.

,L é Pereira,
Nçístè mesmo dia "entrarão em juhinmento os reos

Joaquim Feliji de Sousa, e Crispiui •¦A.ta.eVrfè Oh
Vcira, aécusndos por eriml dè, fuga (14 presos, foí-áo

.» ' 
..'¦-.

lôbVòlviilus. Àdvjgavio Autom Raimundo Brgido das
Santos. ;-'

Entrou igualmentoein julgamento o reo afiíinçado
Amorno J é de Araújo, aecusado por crime. (Ie feri

* ín-mto-, sendo con demnudo a um mes (ie prisau e?nul
'ta. Advogado Aiu.onm RâijriuhdQ Brigído dos Bentos.

>

Reo. -José Pereira da Luz, cccosàdo por crime
de ferimentos,' Condemnado a um mes de 'prisão e

>' niulia. Á ívogaító • Félismino José Pereira.
N.'estè' mesmo dia entrou òm julgamento õ reo

Pedio José Viavuo, accusado por crime de feri-
nieiiios; Im absolvido" A .vogado Berhãhimó Gomes

' de Araújo -i;
Mo havendo mais reos pan serem julgados, fui

inserrada a ultima sessão do Jury ' d?;;iju*lla téifno..

¦i.

¦ *¦ *M n mum *>i**^**M|nr»MMM#vii
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, PAPEIS VKLHOá. .'."'¦;!

q ( Continuação do n. awtecedeiite.) •

OAMAKA MUNICIPAL l)\ VlLU DO CBA70,

Sessão extraordináriaxie 15 de dezembro út 2b3í.
'WPresidência do Si José Dias-Aécio."
Àeliwnuo-feô em câmara bibcb ,ms. Venadores,

foi aberta a sessão.
Pelo tír. V Presidente foi presente um oíficio do

Ouvidor dèbta comarca etò que í&s vÒ„r5 o numero

de p'óV:íi fju® «sii rfitm-iofó em cas« de ri-nto*;M^déí*Nt
e Viguno do Jardim; segundo uuui carta ile avige
feito ao juis de Pas d.estó villa, e que sobre este
negocio havia convocado a contra, em sessão, ex-

.. ¦... 
*

o'^ordinária para se tomarem medidas de cautclbs
abem da,segurança úe^ta vilb.

Heceòeo-se.unx ofliom do commaodante cera] da9

guardns iimfli.cipaes desta villa, ri-quesitnndo o cnitu-
xame qii.e se acha "feito 

peritencente a esta comarca^
Vrsto as¦¦actoáes circunstancias,. pel© éjue d>ete,riíunoia
a câmara que o procurador entre£f.tsse o tariuxamo
e¦ balias que houver ou nr preciso,, passando o. dito
coiumundánio recibo. \ RêqÇièsiio^rse auxilio ao curo.
ne|" A^osliuho do duseniiis ..prv:Çis. lu-íquesiífui-sfe
lèiulífíeftte ao juis de Pas tio li\ix e ao Capita©
Luís Pimentel Rudov.dbu .auxi-üo de íorçi.

Proclamou-se aos povos, fisendô-ibes ver os mjil*
vad^s planos do V^ano do íardiui e de Puno Ma»
d<?ira. E por nô.o haver nftiiã níila-a tratar f-ixv»*ü*
se a sessáo* Eu Turmas from Leite de CS^v^g
e MeH»i- Secretario o ^s^f.ivy,

«Má/io P- -P. Furtado Càsíão, Burros. Fonseeê*

Sessão extraordinária de 8-2 de dtseoihro^de 18-8!,
V Préslde.bc.íi do br1. J^-é Dfas A sedo e Melb»

Á lumdo-se t^;íi câmara cinco Srs. Veiiadores foi
¦'* •?.' •

. b*rta a sésaâò;

V;i.stai as tristes circunstancias em que se aehífli
esta villa, e possuída esta cariara de con'st.ttrip;>jaèí
e hortor, que tem causado as tristes áoticias -^
desastrosos plnnos <\(^. Jardinenses, vendo que os pc>*
vos de seu município se negaò prestar-se g^atui-ííl*
mente a defesa desta villa, amiacida pelos povos d©

Jardim, temendo ser se acommettida até dos mes"
rrios que ní?gáo as notiscaçÕes de seos superiores,©
outros (*,\-àde<n se para gqgejja; villa come» é p-ublico^
consultando e com bina-O dó com os cidadãos mar*

probros desta villa, deliberou- sè que. de acordo coêô
o comnumdnntô geral de todas as tropas,iet.aida2f

<

dar se 24.Q.»jifii-s diários, a .todos quantos se %rè**
sentarem armados para a defesa desta villa, e 120 rs»
aos que comparecerem desarmado:?. s*.

Nomiou se para pagador daJüi.çui* a Antohio-Rai*
mundo Brigldo dos S^nios, o (piai deverá (Uer o
pagamento recebendo para sinl cautela, recibos. do0
commaiidànies parJéjaes da fovea.

lHdiberou"se m&fa q,!(S fu.sse fornecida, a cada
nraça de primeira linha 50 rs; diários a .firo de eviinf
a emulação E por nâo haver mais nada a tratar íe«
vnntou sua sessàp, Eu Thornas J, L. de C. e i\L
Secretario o escrivy, f

Mulo. V, P. Jíonirn.. Maia. Rabelh. Furtado*

.fteísao extraordinária de 22 de dmmbio de fôgi*
*

pV^eitiéncía co br; Jofé Víctèriano Maçíéfí;

6 V
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AcImiIo em câmara setle. srs- veriadoíé*; foi _j

bar tá *'a ãéssaé* . - - 'X

e;Stii delrberou-s8 que vi ^•> és tristes cTrcutfsA sfcTÍT

ía,Ubi'a's é'tó que se aclrVvíj o.sta.villa, de sei' s^qm
' á-da ipeloé povos do Jardim, e polia pretender-^
* renovar és tristes scea^s de 1624 como ami.-çãv-
«tq-edies potfuá, e querendo a câmara remediar tun

•grH/vdíí m/d. e*que s.Ò medidas extraordinárias p«;

^d^r/iõ salvar essa villa e seos iÍA-bitpntes do ipiitòri
ÍB peoigo que nos 'amiaea, 

résòíveo nesta data $o>

(pi-af3 ao .presidenta de.;>f,.f. rireèiua camarar coniman
íiàiité em cheia das íorças aqui^jftntâs, e ;.tfs qu-e

•-^róreííi^sè reemitido, para o que üp oficiou ¦ ao dit
K --Sr.' presidem;} o tetrenjtè coronel Jo* é Victoriano Ma

í $«|jèl-, o quid nao britou en) aceita»; a oomiaç õe
taiido iÍ!Íá'íd'ie;k<j ao facío das iminentes'desordem1

•fe prom-ette.o dar aquellas providencias ..que $:mú»
!: honra em todos os tempos teui mostrado E por nao

. rnver m*.ís o que deliberar, lev-anion-se a sessup-* fyp
&; ÕMrouiaiJ.íJí L do C. e M secretarií) o fcsorivy

iMnciel.^P, Mello, Fatiado. ' Foaeeca. Moreira
(../.'M-ibello ¦

was___i-___Ji_}__gB»tew«a_»^
ií*

TÍUN-CR1PCA'0.
.- «•

fe __.  i -
». ;< _b_j____béb«^^

fc*r* ,%v- .- A Di_3M tUUSAÇAO üílilOíA. '< H'Á""
4

orn rasao todos os jomaes da kúiópa. se oc
f *çup'am dos acbrttócufíe.ntos que suceessi vãmente se tem
(* dado iy„ íudia» fcses 'fecomecmièntos s£o ipque«ti
•••''Opriveluieute d,a uma importância duas veses capital,
'VV. Niio st* nata só de prejuiso que resultaria à íi
< g] terra se por. ventura perdesse um império do

\J7ü u.ilhd.íâ de habitante^; uma questão de majoi
v jífirpòfiàiiViVj 

' nírra quesláo de cívilió;i.Ç|io »e acb-
envolvida nessa grande coiuepda.

v- -PctJiàs as classes d« população ind,a estào çom
i.-, a^etmií-nle deàmoifihsad;^; existe > ufàiè pfiz; do-
t.. | imiiado pela tenivei uvíluenGia do despotismo e &t

%dissolução social, eusíumeíi terríveis e úi^iíán^o .
,í/í *":.¦ 'O domínio europeu /alves couseguisHse pio»a«'ar

^fnés5as regpíís os principios de mural que re&eai o
'i.osso mundo oc ei dental.

ti j O ^ystema'de administração que elles estabele-
;. ceram no lodostáo, íru por muiips motivos fuaes

tos, porem o ardor do gaoho e a preocupação dos
/ : interessas materiaes contriiiujraò pura qúe ejíes sw.:
v _ coav-encesseni-. d« necessidade do Hitrudfitíirem a ei

i, ViiisêiÇ ?o no império aswico.
, ;;^Í>áíikraõ-.se ooin enefgia contra o suicídio religioso, a

^queima das^íiuHies, os sacrifícios |iu7iiaul)s, ipfai/tici ,iu,|
etc" « 03 èxlprços q? empregará to, beu», toüavia ciarem
feniií*dus com.pltitòs eiij todos os pontos, nem por n^,
de.&diâin de diminuir o mU eui grandes porpoiçòug^
. rf

Pò?èm jj.ua'rt.tbs vicio??, abu^>3 o kwmtM £_áo r^xiiH
íeai • ainda h 4e ;ia índia ?, j

A índia tem oécôssidWe de U'?ia réff^n^iíoíiõ
••^'impleía e todos os dia$? aopar^ce por assim êher*
noa nova prova na luorivoi de'})ra"vaçaÔ dess^-s no*
v*»s que ttífn o comçí-ío cor rum rodo, a consciência
f?lí'ficada e a rasao ^pervertida em conseqüência das
rèj/gífjes' indi>4;inas e o absolutismo dm p)?èmú$,

A prostiíoíção reina eoi toda a superSci«i do p«i_rt
N Ó é só a niísena que precipita nessas gsHrsonia_r

a§'muiheres do [ndostão; a relfrjaõ favorece to»
dos excesso-; os pagodes abundam em muiimree
dedicadas . aos deuses, e usiíi ' ?io uieiios a mnocei>
cb< da mofidad-i ó resj)eitada pela onda da des*
;.oof alis -çáo,

U"i j'*rQ«il inglez de Calcutá, n Priend of hdia^
nos íoiiiece ,a esse respeito tristes informaçó^s quo
n-iS mostram a própria severidade do Uamismo,,
icncida pela relaxísção dos costumes indisenagv

Üs.factos a que ailudimos foram passados ainda
nao a muito tempo. .

O magistrado inglex da cidade de Rlongbir, no
Baar, o^auunava o registro do cir/d ou juis mu»
^ulmano do destrioto de, Beau_;uÍpore, funecionariò
unmeado e pago pelo.governo inglez,

Todo.? compre senderam sem custo qual foi a fl(J»
íVnraçrlo e iiuíi|naç?.o do magistrado, quando a pa»
gina 62 do rogistro, vio esciioto um tratado em
veitmie do qual um mahonietano tinha vendido sua
üítia, que apenas contava 7 annos d.e idade, a uma
tnuib^r chamada Mussumut Ameerum, que tinha
uma tU9% <te prostituição ! O tratado devidameota
lavrado e/d papel sellado, estava aèsígnado e g'eila.r
do pelo cazi,

• - .

lim veréude dosse tratado o pae cedia sua SUia
por 90 «unos, mediante a quantia de 12 rupias
8 amis, pagas de uma só ves: é alem disso aícois.

praiiora ficava senhora para sempre das creancas
de ambos os sexos que a rapariga vendida dèáso
a luz !

Muitos tratados idênticos foram legíüsados pelo
cazi que foi preso, hom como as partes contrabeuW.

EàH.0 juis ó um niusulmano muito respeitado o
de uma condueta irreprehensivel; pertence a unj
família distmeta, e seo irmão ó uma das principads
autoridades do districto;

Ü caxi pretendeo jMSti.8ca.r-se e reconheceu quo
i) lei mu'¦ulm-.ua prohsbe ir venda das |fessoás de obu*
diCdüf l:vre: porém disse que ninguém o podia cri-*
Uiitíar,". poV^qífé esse acto náo em um tratado do
venda, 'maã biín um c.òíitraiò úe aluguel»

Portanto queixa vá.-se dá dèvsÇ-a injusta -% que» s6
uçücná?0 contra elle, disendo que uh t'fau?aoõ„e.íjj

»

§!^:sií puÇfQ eíUn^o %m mo\ <|uo fis tiufea lega»

i

i

LEGÍVEL
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«d
pisado durante a sua vida, « íjue fisendo isto jul

gavn estar de accordè com as idéas do governo

in^leiE.
Mn«sumut--A.'-iie.er.um parecia ainda mais admirada.

- Naôcornprr-h^ndia empo a pudessem ceuf.uiar po

sirudb.vn^ í.mts allegando qV sempre ík-jhá comprado

rapariga?; cumprindo fielmente as q-çnd^ões impostas.

Sp<>- ndo ella mesma-.'Si.òiifessou, a.nda "tinh-- rn-.-í--.

des raparigas em soa casa, que eram suas legiti* ;
* *

tuas escravas
Apesar de todo os culpado* serão julgados pelo

tfibúha.l competente e o .fYúád */ /n#i/i *uppoe que ;

ik.S saram çoodemnados, porque o cooigo que re-

-ge q paiz nao tem préscripçõys positivas para o

caso em questão. Tal é p nível da moralidade nes^

,ée bello pais íla índia, nessa, terra santa de Bha.

ratai onde .as pessoas que gosam de bons credito:-

footiam, durante a noite; onde uni assassino para

provar 
-que'esteve ausente quando •commetteo um

usrime, fas comparecer perante a justiça cem teste-
"«milhai, de antemão pagas, para mentirem vergo-
'rfuwWnté, * ob"á-è as creanips pare receberem a

ÍWTarVeã paterna, se aproveitam dá primeira doença

dè S€í>s pães paíà • confiaram', piedosamente o seo

corpo enfraquecido da* íiguss purificadas do Gan- ;
]•')*¦ ri

gesy e dos dentes sajgradlòs dos erocoddnos.

m

-wg«»3híXMgaa»« 4 •

i % 7&hma resposta.t.ib
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DKSPÍOHDA.
,;. , . í Mí'".tj SONETO-.-

Crato, eu ie oeixo, .voti partir!
Tam SfUidoso irei fugindo,
Quantos'ais irei .nutrindo,
l")o meo cnfel Ie o porvir!

O meo destino, eu vou seguir,
Mas minh vida iiá sorrindo;
Porcjue min!.' alma existindo

»

Fu*a no Crato a< s5 espargir!
• O5 meos amigos, eu vos digo'

- 0oí adeus, todo saudade
Copia do amor que a .vós ligo!

Para Ienes a ha Idade,
Tvle acompanha, fiej sigo
(} que segue uma divindade/..,

novembros 58. ¦ J. C. B. de fyloraes,

-líííTíi^CAS Müttfáá

—Q homem insensato sustentasse em vas esper^i^a
e da mentira; e os iníjprjudentes edificam sobre sonhos.

Aqmlle que offèrece sacrifício da substancia í;^$

pi-br es, he como o que degolla Gundülbo na presença
de seu pae.
—•Quem tira a mu homem o péo que elle ganhojji
com p -eu suor, ó como o «jue mata o seo próximo.
t-Aquelie que derrama sangue, e o que de fraudado

jornaleuro são irmãos.
Nao apg-jçs dentro no coração r memória de teo

amigo, e fino terças esquecido d .elle no meio d$a
fuás riquesás,

iodo o homem consultado dé o seu conselho*
mas iik-Conselheiro que atteíade a si mèerno.

\

• Joaquim Delfino Teâèiri por si e em nome d©
toda 

'-famiiia 
Sucupira, a# s ' e<3 s todas as pessoal

que aco.mpan.harij.0 o entepro., o assistirão a visita
da cova de sua esposa, de éter nu saudosa lembrança
í\r,dclides S.i»,cuo.iru T~seira/ Crato', 26 de novew
bro de !S5m :v J, D T, ^>

%:

O cafíòte de um çorrorripíidò batina est lar, só

dará relinuias àt inftlfses que fasem coro com o
í;cIèsmoraTisa«;©. Posso afirmara esse "nitdato velho,

lidas areias,* que o jornal Èraripe -te ni por despre j
So falar etn seo nome, porque esse ente iu causa íló

e çommiseraeáo., por sua'prostitu--çáo e irnmorali/i.a e.

Ü^rbi.ih , 24 de ncivèmbrò' de 18i>8

O Burro da Fábula.

SMáp^i^^
-•'% %•• %' ;í i í\: í :' I / \ 4í

... •

òá^J* Áüz bca F<onartiie-s da Silva, Ias s< ienr- a#
#

publico, que tem constituído por soo ba.M&me pro-
curador em qmdqner pante oioie'-se' achar ao capi!,íi#

Jovlo F reira Leite, 
"t 

m aut.borisad-Oat') mesmo para
faser capturar sua escrava de nome Custodia, -qi?»

n ia fugida desde 1632, e consta afinal achar .sé
residindo em uma á<n> cauAtrcas do centro da inp*
vincia de Pernambuco.

Cidade dó Crato, 30 de outubro de 1858.

8

ICP" Tendo o aJ/a xo assigOado, por graves f?^*

comniodos de su.-i irmã e altentòs estes, del^fe»
de tomar em assento os nouiee d«is pessoas, qhé
se dignarão henralo com suas visita.-; e por com-

segumie, talv-es esqi-iecido-se de phg«i"alguma; veW
nnr meio deste, nao &'ó agradecer a í;q.u.eltas, qúe#

1 nvohmtanamente, ficarão «m olvido, ci5m'ò lambeai
regar lhes queioáo desculpal-o desta falta nasef\i8

¦ meramente do esquecimento. \ .4
»

O abaixo assignado aproveita a oceasião para bt*
»"

f.-cer a todos, de quem r^cebeo offieíos1 dí^ãniistfdet
seo fraco presumo e serviços no Tuba mui)., pa*ra

... r '

onde uo,. e ao tran^nMtt.ir suas ordens, em cujo de-
sem.penho procurará ler o 'o 

ais escniu.ujoso e dô-
Crato, 2.9 de novembro de 

'1858. 
.«,

Leandro Custodio d-Oliveira Castro Jucá» r
ligeòt«

«.ujiíi t.«.T?SSk.<rt> -«2»-^3H!»^çsiBmww!«

/m/>. por Manoel Erigida »k»« /Sacies Juwioè
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